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1. DA TITULAÇÃO  

Graduação em Geografia e/ou Humanidades com Especialização em Geografia e/ou Ensino 
de Geografia e/ou Ciências Humanas e/ou Estudos Rurais. 
 
2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  

1. Metodologias de Ensino e Gestão Escolar 

2. Agroecologia, relação cidade-campo e agricultura urbana 

3. Concepções teórico-metodológicas da Geografia Agrária e da Geografia Política 

4. Estado nação, regionalizações, conflitos e ordens mundiais 

5. Modernização conservadora da agricultura, desenvolvimento, políticas e Estado 

6. Estágio Supervisionado e o Ensino de Geografia 

7. Questão agrária, movimentos sociais e conflitos no campo 
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